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Passados quase dois me-
ses desde a assinatura do 
decreto presidencial que 
alterou radicalmente o per-
fil da economia brasileira, 
as indústrias de autopeças 
estão produzindo "a pleno 
vapor". E o que afirma o 
presidente do Sindicato Na-
cional da Indústria de Com-
ponentes para Veículos Au-
tomotores (Sindipeças), 
Pedro Eberhardt. 

Segundo ele, um balanço 
mais apurado do, setor é 
ainda impossível de ser fei-
to. Adianta, entretanto, que 
a plena operacionalidade 
que se nota nas indústrias 
de autopeças — "fato facil-
mente constatável" 
aliada à disposição dos em-
presários de investir —
`que existe" —, deverá 

permitir um incremento 
nos negócios. Para este 
ano, em relação ao ante-
rior, Eberhardt prevê um 
crescimento superior à ta-
xa de 5% projetada pelo 
próprio Sindipeças, em ja-
neiro deste ano, antes do 
"pacote", portanto. 

"Achamos que vamos Su-
perar a meta que nós pró-
prios estabelecemos no 
início do ano", disse. Tanto 
assim que a entidade fará, 
em julho próximo, uma 
reavaliação da perspectiva 
anterior, já levando em 
conta as tendências da in-
dústria pós-pacote. Dessa 
reavaliação poderão sair 
números mais altissonan-
tes, acredita Eberhardt. 

Para ele, a saída encon-
trada nas negociações da 
taxa de deflação com as 
montadoras de automóveis 
(responsáveis pelo consu- 

mo de 60% da produção da 
indústria de autopeças), 
permitindo acordos em se-
parado por empresas, ,"TÕL 
uma solução satisfatória 
As pequenas e médias ent 
presas, que atualmente: 
turam com prazos de a 
dias, poderão, em troca eto, 
um deflator maior, ob 
uma redução nos pr 
concedidos. As gran 
cujos prazos são de 30 a.-43- 
dias, buscarão fixar tiAtz; 
ces de deflação menores 

O setor, de acordo «Cd* 
Eberhardt, encontri; 
com uma defasagem 3  ' 
25% em seus preços. E. 
o CIP, em janeiro, só per: 
mitiu um repasse de 
aos preços, quando as eni-- 
presas haviam pedidó 15%:"' 
O diferencial perdido, 
10%, somado aos 15% 
presentados pela infla 
de fevereiro, consoli, 
uma defasagem de 25%:-Is•> 
so, sem computar o au~ 
to no custo da mão-de-olk:K; 
que foi de 8%. 	• 
tor faturou US$ 5,3 bilkfil 

Segundo Eberhardt, 
em 1985, cerca de 15% mais-
que em 1984. Desse total, 
60% originou-se das yen 
para as montadoras .; 4 
das vendas para o merca 
de reposição; 12%, das'e-
portações; e o restante, 'cifK, 
vendas para os setores-4 
armamentos e de eletrõp,  
ca. 

Na conjuntura da econR, 
mia estabilizada,- o presi-
dente dó Sindipeças acrek 
ta que crescerão os inveSik 
mentos do setor. "Tern;is' 
de investir US$ 500 niilhõis 
neste ano", disse. Nos 
máquidas; automáticas 43 
tradicionais, e laboratórios: 
deverão ser adquiridos mr, 
ra modernizar o setor. 


